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nas monarchlas e das repu-

bllcas, (da revista nacional)

1880

Ainda que o ser republicano

ou monarchico deva depender

mais das circunstancias -e condi-

ções dos povos, que de razões

theoricas, Ie dos sentimentos par-

ticulares dos individuos, comtu-

do julgamos que as monarchias

líberaes e as republicas são igual-

mente sustentaveís, se os primei-

ras se acompanharem do tino dos

governos, de uma dedicação sin-

cera ao bem publico, e das medi-

das progressivas e harmonisado-

ras dos direitos e interesses de

todas as classes, e_ as segundas

quando se estabeleçam com insti-

tuições taes que obstem aos gol-

pes de estado, aoipredominio do

poder, e aos abusos da força.

A nosso vêr as republicas na

velha Europa estão fatalmente

condemnadas a cahir todas as ve-

zes que não poderem ser federati-

vas ou descentralisadas; emquan-

to um exercito permanente e todo

o systema administrativo estive-

rem sujeitos á auctoridade cen-

tral, e debaixo duma forma que

é propria de governos absolutos;

emquanto o estado absorver di-

recta ou inderectamente todos os

poderes; em quanto ás suas rea-

cções só haja o meio de oppôr as

revoltas quasí sempre impotentes

ante a força organisada e a in-

ñuencia corruptora dos governos.

Mas illudem-se aquelles que

da queda das republicas unitarias

concluem a instabilidade de todas

as formas que póde tomar este

systema politico. O mais que d'a-

hi se conclue é a indeñcíencia e

a ericlitação d'aquellas; mas

analysando-se os factos, e conhe-

cida bem a natureza e o valor das

instituições que as distinguem e

caracterisam, vê-se que as re-

publicas descentralisadoras se

conservam, e que em favor d'esta

verdade estão dependo a Suissa e

os Estados unidos da America

mas da conservação não _se con-

clue que sejam mais livres.

II

As republicas, onde a assem-

bleia nacional tira do seu seio o

poder executivo, onde nomeia os

generaes e os grandes funcciona-

rios, onde a auctoridade central

não póde ter um exercito, onde

ás provincias ou estados compo-

nentes só se permitte um certo e

egual numero de homens armados,

onde não ha um presidente senão

para dirigir as sessões, e este

mesmo não póde se-lo em duasw

sessões consecutivas, onde 0 mi-

nisterio é renovado todas as ve-=

zes que o fôr o parlamento, onde

membro algum dos seus exercel

cargos civis ou militares, estas

republicas são duraveis pelo me-

nos tanto quanto o forem as mo- v

narchias.

Constituído assim o poder, di-

ficil será uma reacção violenta.

Onde está a soberania do direito,

está tambem a força material,

assim .nunca esta se revolta con-

tra aquella, não entram em con-

ñicto nem se desligam.

Os povos da Europa vão-se

aproximando do mesmo grau e

do mesmo typo de cívilisação. Os

argumentos deduzidos de tudo ol

que diz. respeito ás .suas condi-

ções lnstorícas e moraes vão-se

restringindo muito e dando mais

largo campo a uma só forma de

governo.

Porém ainda não queremos

discutir este assumpto, no qual

tinhamos a considerara'versatili-

.dade nas republicas est-favori-

tivismo nas monarcitias'í' se as

primeiras demandam certo espi-

rito e certos costumes e se mais

instrucção e moralidade que as

segundas; se estas convéem mais

a uma nação corrupta, ou se

aquellas a corrigem e modilicam-

se as licções e convenções monar-

chicas são um efficaz preservati-

vo das revoluções e da anarchia;

e se as republicas cahem ou se

con'servam em virtude das quali-

dades moraes d0s povos.

Nos paizes tão civilisados cc-

mo os da Europa, se as republi-

cas não se sustentam, outra não

pode ser a causa senão a falta de

instituições adequadas. Fornece-

nos provas a historia. comtempo-

ranea: punhamos de parte os fa-

ctos que se referem á passagem

d'um para outro systema, ou a

épocas muito distantes e diver-

sas nas formas ' politicas, ainda

que tenham o nome. de democra-

ticas. os quaes não pódem ser in-

vocados plausívelmente.

III

Na descentralisação muitos não

vêm senão uma porção maior de

atribuições, ou mais liberdade

administrativa; concedidas ás lo-

calidades, esquecem-se da des-

centralisação politica, que é cou ~

za de muito mais vulto e impor-

tancia.

As monarchias antigas, prin-

cipalmente a feudal, eram mais

descentralísadas do que as mo-

narchias representativas-de agora

;o systema social do feudalísmo e

;as tyrannias particulares eram

fsem duvida insuportaveis, mas o

poder real estava limitado pelas

juridicções dos senhores. A repu-

blica de 93 creou uma poderosa

unidade política, centralisou o

systema administrativo, e d'este

modo aplanou o caminho ao des-

pota brutal que governou depois

a França.

Se os gerondinos conseguis-

sem vasar a republica nos moldes

federaes, se ás províncias se con-

icedesse a autonomia politica, o

que era a sua aspiração tradicio-

nal, se o pavor da desmembração

do paiz não acomettesse os con-

vencionaes, Robespíerre, o uníta-

rio, não se transfer-maria em Bo-

naparte, o tyranno.

Lourenço d'AlIneída Medeiros
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Maioria e minoria

I 
Eu dizia d'antes em Aveiro ao

'doutor em theologia L. M. da S.

wR.=«a estupidez é o lastro da hu-

manidade».

* Se todos fossem geníos e ta-

lentos, as descobertas, as theorias

1 novas, as reformas succedendo-se

-umas ás outras sem demora, e

l logo acceites e realisadas, não da-

 

riam tempo de socego á ordem tarísmo, que repousa sobre o di- reduzida á unidade. o direito de

existente, sería um espectaculo de reíto da maioria a opprum'r a. mí- pensar e decidir por toda a nação.

e enthuSiasmam-se pelo

humana.

A estupidez odeia as mudanças

ama os velhos habitos, a rotina,

as opiniões correntes, etc.=a sua

resistencia contribua para o mo-

vimento regular da sociedade.

(Desconte-se o exagero.)

Hoje a tendencia á imitação,

que se generalisa, a vae modifi-

cando=e das classes elevadas

descendo a certos respeitos ás in-

feriores. A imitação é politica, lit-

teraria, philosophica, social, reli-

gíosa.

Mas deixemos nós o assumpto,

e traduzamos o capitulo de Nor-

dau.

variação continua na existencialnoria.

Almeida e Medeiros

Para todas es almas bem nas-

cidas o philistino nome dado por

Goethe ao possuidor da feliz e pro-

veitosa inercia moral e do qual

Nordau se aproveita é um ser an-

tipathico e incommodo.

(Supprimo um periodo para que

não se julgue uma referencia)-é

um odio que encerra uma baixa

ingratidao: o philistíno tem a sua.

utilidade. Está no fundo do quadro

do progresso-mas sem elle as

primeiras figuras não produzir-iam

o effeíto da sua grandeza.

Sem elle do que nos serviram

as concepções do genio? -é o phi-

listino que as realisa.

Não dispende a sua attenção

em descobertas pessoaes, mas es-

pera com uma encantadora au-

sencta d'ideias os impulsos, as

suggestões, as ordens dos que

teem vocação.

O que se sente apto a crear,

considera-se em geral como bom

de mais para ser o executor-aos

espiritos d'elite cabe o pensar e

o querer=é á turba dos medíocres

transportar o pensamento e a von-

tade ás formas exteriores.

Se não cede facilmente ao im-

pulso do homem de genio, n'ísto

mesmo é preciso abençoal-o. Pe-

sado como é, o seu firme equilí-

brio, dillicil d'abalar, representa

um apparelho de gymnastica, que

faz desenvolver a força ás nature-

zas superiores.

Pôr em movimento a sua massa

inerte é um exercicio salutar para

o genio, que se empenha em con-

seguil-o.

Quando uma ideia nova, não é

capaz de tanto, evidente se torna,

que não é assaz robusta, nada

vale, ou, nada pôde valer ainda.

A íntelligencia do philístino não

examina, nem julga as ideias d'al-

cance, mas a sua força statica.

quando l'ôr ou não vencida, faz

conhecer as ideias capazes de vi-

verem, e aquellas aquem faltam

valor e madureza.

O homem de talento devia can-

tar os louvores do philistíno:

este é a sua riqueza, o campo, que

o sustenta-:custa a cultival-o,

mas quanto é fertíl?

Qual dizem ser o grande crime

dos philistinos?

E' que não se perde tempo em

achal-os=encontram-se em gran-

de numero, sendo elles a regra, e

não a excepção.

Quem diz philístido, diz sim-

plesmente maioria.

Os que o despresam, deviam

distinguir-se e separar-se da mul-

tidão, do povo, que não é senão a

maioria, condemnar o parlamen-

Montesquíeu, gracejando. de-

suñ'ragio universal que nas passa clara acceítavel o jury a uma só

de uma apotheose da banalidade. condição, que a minoria _seja quem

Eu não ignora, que quasí sem_ decida=porque os mais intelligen-

pre se nada com a corrente_ não tes devendo ser de ordinaria a

porque se queira seguir-lhe a di- Parte mem“ a 95m a quem

recção, mas porque não nos sem¡ compete ° ”e” 'Ctumo

tímos assaz fortes para luctar› Ha aqui uma contradicção, que

contra ella. não póde negar-se :d'um lado

Alguns. em muito pequeno nu-¡despresa-se a turba, do outro, tudo

mero, teem tido a coragem de se-, se faz em vista d'ellaznega-se-lhe

rem logicos. O historiador allemão ' o jul amento dos actos e ideias de

Treitschke gaba o despotisrno es- um omem de genío, e o mais

clarecido, o systema summario de bello sonho d'este é a gloria. isto

governo, que não toma conta-daíé, o ser aclamado pela turba: re-

maioria, e reconhece á mínoría,lcusa-se-lhe a intelligencia, e com.
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(Continuação)

Assim foi constituido o universo

Pela acção do potentissimo Immortal;

Corpos immensos de tamanho diverso

Permanecem no grande espaço Sideral.

Traçou-lhe as orbitas que deviam ercorrer (o)

No assombroso vão da immensida el

Impoz-lhe leis que deviam reviver

Após os seculos por toda a eternidade.

Das aguas emergiu então a terra

Sementes nasceram com vitalidade,

Sua composição mysterío encerra v

Onde se prescruta a acção da Divindade. (ou)

Das sementes a chimíca componente

Sepulta o pantlieismo, (no) seita maldita;

› O homem de criterio vê sómente

j Na creação a sciencía infinita.

(Continúa).

João da Silva Ferreira.

(o) Diz Chateaubriand: «Alguem concebe o que seria uma

scena da natureza, entregue ao unico movimento da materia 2

As nuvens, obedecendo ás leis da gravidade, cahiríam perpen-

dicularmente sobre a terra, ou ascenderiam em pyramides pelos ares;

instantes depois. a atmosphera sería muito espêssa ou muito rara,

de qualquer modo nocivo á respiração.

A lua muito perto ou lon"e de nós, seria alter.›adamente in-

visivel, a revezes se mostraría sanguenta, coberta de desmedidas

manchas, ou enchendo com órla incommensuravel a abboboda ce-

este.

Como em assomos de delírio, vagaría de eclipse em eclipse, ou

rolando de flanco em flanco, mostraría a sua face que a terra não

conhece.

Egual vertigem descomporia as estrellas, pondo-as em conjun-

cções pavorosas.

De subito, um signo do estio, se ali'rontaria com um signo de

inverno; o Arcturo guiaria as Pleiades, e o Leão rugiria no Aquario.

Aqui passariam astros velozes como o relampago; além estacio-

nariam immoveis outros; algumas vezes, conglobaudo-se, formariami

uma nova via-lactea, depois transformando-se juntos, e rasgando o

véu dos mundos, na phrase de Tertullíano, deixariam intrever os

abysmos da eternidade.

(u) A acção e sciencía divina revella-se nitidamente em to-

dos os seres da creação, já na organisação dos corpos, já na vida

que resulta d'essa organisação.

(u.) A bypothese pantheísta absorve o universo em Deus,

concebendo o universo como manifestações da actividade divina in-

separaveís da sua substancia; assim os corpos e os espiritos do uni-

verso não são mais do que emanações da Divindade.

E sendo assim, o universo, como emanação da substancia

divina, deve ter a mesma natureza divina, e por tanto, todos os entes

do universo fazem parte de Deus.

Deus, é ois, finito, contingente, divisível, e sujeito a todas as

contingencias a materia e dos espiritos.

Em Deus, pois, existe tudo que os entes do universo possuem;

dôres, prazeres, crimes, vicios, virtudes, dependencia, imperfeição,

etc.

Esta hypothese dos pantheístas não passa d'um refinado ab-

surdo, pois que Deus é um Ente pessoal e vivo, indepei dente de todo

o ser creado, simples e uno, inñnito, necessario, e livre nas mani-

festações do seu inlinito poder.
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tudo o parlamentarismo, a opinião¡

publica, instituições cercadas da

mais alta estima, reponsam sobre

a premissa, que a maioria não é

só um juizo seguro, mas até infal-

livel.

(Invoca-se a opinião, a vontade

popular, e ao mesmo tempo grita-

se em voz alta. que o povo é es-

tupido, ignorante, facil em ser il-

ludido).

(Continua). l

Max. Nordau..
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Esiveven na sua bandeira a

republica franceza de 93 as pro-

messas de liberdade, igualdade, e

fraternidade -e a bandeira. como

por escarneo, continuou cobrindo

os actos da tyrannia a mais per-

versa; foram á guilhotina os que

mais sinceramente pretendiam,

que o cidadão fosse livre, e os que

tentaram, ou tramaram não se¡

que nivellamento social, -que

nunca teve começo nem d'este ou

d'aquelle modo-::Em quantoá fra-

ternidade foi bem desmentida por

aquelles actos, e por expoliações

successivas, de que só alguns se

aproveitaram.

E' bem verdade, que procla-

mou os grandes direitos do ho-

mem-:mas foram as monarchias

liberaes, que depois os foram ap-

plícando no seio da ordem -

Houve sim o terror branco, mas

não partiu do poder, dos governos

=occultava-se. E' facil prometter

mais liberdade, do que actual-

mente disfructamos=porem hade

governar-se com o principio das

maiorias, ou substituíl-o por outro,

ue nem se indica, nem se trata

de invental-o.

Mas as maiorias sem um or-

gão,_que as modere, ou annulle,

cpprimem as minorias ; ora e sem-

pre com as primeiras que os pre-

sidentes das republicas sobem ao

poder, são ellas, que o sustentam

e com elle dominam=portanto me-

nos liberdade que nas monarchias

liberaes por mais defeitos, que

lhes notem; a preferencia não é

facil proval-a.

Entre nós dois partid0s gover-

naram até hoje=na republica, que

se houvesse instituído, eram elles

igualmente os que teriam na mão

os sellos do governo, o resultado

seria pois o mesmo. as condições

tambem não mudavam.

t
 

  

FOLHETIM

O PECCININO

OU

0 Bandido Nobre

POR

GEORGE SAND

Contristava-se, o pobre moço,

de voltar, passados tantos annos

de ausencia, ao convivio d'estes

rapazes um tanto rudes, que o

accusavam de os deeprezar e de

fazer vãos esforços para os consi-

derar como seus íguaes.

Tudo confessou a Magnani,

que lhe parecia o mais distincto

de todos e cuja cordial franqueza

nada tinha de afrontoso, nem de

vexante. Conñou-lhe todas as am-

bições, todas as fraquezas, todos

os tranSportes, emñm, todos os

segredos do seu espirito. Magnani

comprehendeu-o, desculpou-o e

aconselhou-o discretamente.

«Olha, Miguel, lhe diz, não

pensas mal, a meu ver; a desi-

gualdade das posições tem sido

até hoje a lei do mundo; todos

querem subir, nenhum quer des-

cer. -Se não fôra assim ficaria o

homem no estado de bruto. Feliz-

mente, todos querem engrandece-

rem-se e engrandecem-se, faça-se

o que se fizer para os obstar. Eu

.__ mesmo sou um com estas preten-

bões; procuro possuir alguma coi-

sa, para não sempre estar depen-

dente, para ser livre, emfim. Po-

rem, fosse qual fosse a felicidade

 

quasi em revolução perenne não!
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Se as republicas da America I Escute á bocca das rosas

De quando em quando

forma, que tomaram,0 que ellas tao graciosas

no momento da indepeiidencia,ÍPat'a os ceos estão fallando.

não se segue d'ahí que a sua¡ _

administração tenha Sído melhor~Consulto a luz que palpita

do que se fossem monarchias re- N'esse astro lindo,

presentativas e as revoluções con- | Que da amplidão infinita

tra os presidentes estão provando Para nós está. sorrindo.

a necessidade de se alterar a or-

dem afim das minorias se livm- E do lyrio, que s'inñora

rem violentemente dos vexames a ' O seio aberto,

que se julgam sugeitas.=Para Quando o gomo ainda incerto

isso basta uma assignatura do Bebe os effluvios d'aurora.

soberano.

O Brazil não dá mostras de ter Se a brisa um som exala,

melhor governo que o do imperio¡ A's vezes penso,

organisado d'nma forma airida;Que voz occulta me falla

mais liberal, que uma republicaiDo meio do ser immenso!

unitaria. pois lá os parlamentos

das províncias suppriam bem os

Estados d'agora.

Dizem que não valia a pena a

mudança.

Tambem não é verdade, que

na Inglaterra e na Allemanha

haja a Oppressão religiosa por se-

rem monarchias=o catholicismo

é livre na Inglaterra, e na Alle-

manha, cresceu a ponto de affron-

tar e vergar o poderoso Bismarck.

que transigio revogando as let's de

.vt/mb, pelo que se disse que foi a

Canossa etc.

Esse dito recorda o imperador

Henrique IV meio nú, os és des-

calços', no pateo d'aquella ortaleza

esperando tres dias e tres noites

para afinal ser recebido por Gre-

gorio VII!

Em quanto á Igualdade, qual

é o systema, que adaptem?

Ainda não existe um que seja

pratico, viavel. E' melhor não pro-

mettel-a, porque a promessa não

se cumpre.

engeitam a

Que valem os teus systemas,

O' mente pura 2

A verdade é sempre escura

Com mysterios e problemas!

   

   

   

    

 

  
  

   

  

  

Com ancia interrogo tudo,

Quem sabe aonde

O tempo insenswel, mudo,

Almeida Medeiros.

TEMPO

tempo regularmente bom.

Lourenço d'Almeida e Medeiros. assim_

E, d'ahi veremosl . . .

  

Scismando

PESCA.

Soltai-vos linguas da terra.

' Fallai, ó rochedos,

Dizei-me os grandes segredos, seu producto animador.

Que o vasto abysmo encerra!

Consulte as ondas ferozes,

Quando a procella

As sacode e surgem d'ella

Tremendas, sinistras vozes.

OFFERTA

Talvez que ao seu deseSpero

Escape um grito

E onça o que em vão medito,

E em vão do saber espero. deiras nacionaes.

que eu gozasse, não me parece

que devesse esquecer o ponto

d'onde parti. O injusto acaso obri-

ga a viver na miseria muita gente

que merecia, como eu, e talvez

mais do que eu, sahir d'ella. Eis

or que nunca desprezaria aquel-

es que ficassem atraz de mim, e

não cessaria de amalvos com todo

o meu coração, e de ajudal-os

com todo o meu poder.

«Bem sei que foges de teus ir-

mãos de origem, sem que os des-

prezes, sem que os odeies; desa-

gradam-te, e comtudo obse-

quial-os-ia sendo preciso. Mas, re-

para que ha um pouco de orgulho

mal comprehendido n'esse genero

de affeíção protectora, e, se um

dia vier a quadrar-te, lembra-te

que nunca é ligitima.

«E's mais intelligente, conhe-

ces, mais a vida que a maior par-

te dos nossos companheiros, con-

cordo; e é isso uma superioridade

bem real? Um pobre diabo com

mais saber, mais virtude, ou mais

coragem do que tu, terá o direito

de se julgar pelo menos igual a

ti, ainda que brusca tenha a pala-

vra, e vu gar a linguagem?

«Na tua carreira de artista,

has-de precisar mais que uma vez

de te revestires de paciencia para

attender os impertinentes indi-

nheirados, e até, se me não illu-

do, a vida deve ser uma attenção

continua para preservar o merito

pessoal dos desdens do merito

imaginario ligado ao nascimento,

ao poder, á fortuna.

míliaridade dos humildes?

pretendidos superiores.

mais toleraveís?

ou suas Victimas.

engrandeces

mundo sem. medo. sem acanha- maior

mento; acceitas o desafio antes de

tempo, medes-te com a vaidade dizes, responde Mig

amarga dos grandes; porque é bem estabelecida a. conclusao.

parte.

Nos levaf. . . Ninguem responde!l so dilecto amigo o snr. Manuel

i "MINHA“

 

Comquanto o vento não sopre

do norte, tem feito, no entanto, um

Na sexta feira tivémos um dia

de sol, quente, mas, presumimos

que não teremos a dita de entrar

na proxima semana com uns dias

Tem havido trabalho de pesca,

na costa do Furadouro, sendo o

Pela Liga Naval foi offercida a

direcção geral de ínstrucção pri-

maria grande quantidade de ban-

afim de serem

distribuídas pelas escolas do paiz.

que isso te parece menos afronta-

so, menos rude que a smgela fa-

Eu desculpar-ia mais depressa

a offensa d'um ignorante, que a

d'um homem culto; e sentir-me-ia

mais á vontade no meio das bofe-

tadas dos meus collegas, do que

entre as graciosas ironias de meus

«Será o tedio que te expulsa do

meio de nós? Será porque temos

poucas idêas e nenhuma arte para

exprimil-as'? Mas temos talvez,

por onde interessar-te, se o com-

prehendesses. Esta simplicidade

que nos caracterisu tem tambem o

seu lado bello que devia encher

de respeito e de interpecimento

aquelles que a perderam. São os

defeitos, mesmo os vicios que en-

tre nós se encontram que te en-

joam? Mas os vícios, que me des-

gostam e de que eu sempre quero

livrar-me, não os tem as classes

altas? Porque ellas os occultam

milhor, ou porque o seu des lante

colora e estimula a impu encia

dos sentidos, segue-se que sejam

Por mais que estes felizes do

seculo encubram as suas faltas,

ellas transpiram até nós, e mui-

tas vezes, quasi sempre, é entre

nós que procuram seus cumplices

(tContinua, Miguel, trabalha,

espera, sobe, mas que seja sem

detrimento do eSpirito de justiça e

de bondade; porque então, se te

na opinião d'uns,

((TOdEVÍa, atiras-te para esse i desceras igualmente, na estima da

E' verídico e judicíoso tudo que * ga.

uel, mas será!

Eillllilllill llilillllllllllll

O dr. Ríehl, medico de Munich, i

acaba de resolver um importante

problema medico.

. Conseguir fazer o exame dire-

Ícto do estomago do homem intro-

lduzindo-lhe uma pequena lampa-

da electrica, que elle faz passar

por dentro d'um tubo de caou-

tchouc. O estomago é cheio d'agua

antes da Operação Em um dos

casos, a experiencia permittiu de-

terminar e precisar a localisaçao

d'um cancro.

O dr. Riehl poude, com o seu

methodo, observar a côr das pare-

des do estomago, os seus acciden-

tes, a suas pregas e todos os seus

movimentos.

  

l pontos para se poder averiguar

| toda a verdade ácerca do nefando

attentado de 1 de fevereiro.

(Crença Liberal)

DA QUINÉ
O snr. ministro da marinha re-

cebeu, no dia 4 do corrente, do

Governador da Guiné, os seguin-

tes telegrammas, relativos á nos-

sa campanha contra o gentio:

«Incíarei amanhã as operações

militares de Bissau, procurando

fortilicar o melhor possível as im-

portantes povoações de Autín e

Autola. Tratarei tambem de desa-

fogar a praça de Bissau. 0 estado

da columna regular».
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ANNOb
Faz, amanhã. annos o snr. Ma-

nuel Antonio Lopes, filho do nos-

«A columna sahiu da praça ás

oito da manha, depois do bombar-

diamento das canhoneiras «1).

Luiz» e ((Zambeze», sendo inten-

samente atacada. Depois de rude

combate durante tres horas, to-

mou Intino Bandoim, que distrniu.

O inimigo teve consnderavel nu-

mero de baixas Foi morto um

soldado europeu da província, Ni-

colau Santos Ferreira, bem como

dois auxiliares. Ficaram feridos

dois marinheiros, um soldado de

infantaria 13, cinco atiradores in-

digenas e dois auxiliares. A co-

lumna sempre brilhante».

Antonio Lopes, negociante e rege-

dor, d'esta parochia.

 

Não publicamos por falta d'es-

paço um longo artigo do sr. Lou-

renço d'Almeida Medeiros==con-

tinuação das Míragens Secularea

=virá no n.o seguinte.

_m

Escreve o sr. João Chagas:

«O governo do sr. Ferreira do

Amaral teve uma missão, que

não cumpriu. Subiu ao poder para

acalmar e o que fez foi excitar

mais. O paiz pedia reparação. Elle

não deu senão aggravos».

Effectivamente o sr. Ferreira

do Amaral só deu aggravosl...

Aggravou o sr. João Chagas pon-

do-o no olho da rua. . . Aggravou

o sr. Affonso Costa mandando-o

tambem passear. Tem, finalmente

«aggravado» todos os que planea-

vam fazer a Republica, na noute

de 28 de janeiro, a bomba de dy-

namite e ainda agora está a ag-

gravar os do regici'dio com um.

inquerito, que ficará celebre como

exemplificação de um governo re-

tinta mente amigo da monarchia. . .

Por ora não se sabe onde e por

Êuem foi comprada a carabina do

uiça e como ella lhe foi parar ás

mãosl De quem era o varino qne

o regícida levava vestido no dia

do crime?

E' necessario esclarecer estes

-_-*-
_

PARA. o PARA.

Partiu, no comboyo correio da

manhã de quinta-feira, para Lis-

boa, para d'alli, seguir para o Pa-

rá, o nosso particular amigo e pa-

tricio o snr. Francisco José Perei-

ra Arrôta.

Desejamos-lhe feliz viagem e

muitas prosperidades.

___._*-_
__

Previsão de tempo

Hoje 10, aproximar-se-hão da

península, pelo oeste de Portugal

e pela Africa do norte, outros cen-

tros de depressão atmospherica,

cuja acção começava a fazer-se

sentir oéste e sul, onde o tempo

será. cada vez mais indeciso, re-

gistrando-se chuvas e trovoa-

das.

Em 11 chegarão os referidos_

Devo eu proseguir a carreira

das artes, e fazer ao mesmo tem-

po a minha sociedade exclusiva,

ou pelo menos preferida, d'estes

operarios, no meio dos quaes a

sorte me fez nascer? Virás á con-

clusão, se bem reñetires, que isso

é incompatível, porque as obras

d'arte, quadras, estatuetas, vasos,

trabalhos de esculptura e gravura,

só os ricos as possuem, as com-

pram. as encommendam.

Para ser empregado por estes,

é preciso viver com elles, como

um d'elles; senão o esquecimento.

a obscuridade, a miseria são a

herança do genio. Os nossos pais,

os nobres artistas da renascença

e da idade media eram simulta-

neamente artistas e Operarios. Vi-

viam commodadamente, e con-

forme o seu talento assim era bri-

lhante a sua posição.

Hoje, tudo mudou. Ha mais ar-

tistas e os ricos se tornaram me-

nos ostentosos. Corrompeu-se 0

gosto; os Mecenas já não sabem o

que isso é. Ediñcam-se menos pa-

lacios, para um novo museu ven- do e expulso d'entro d'um quarto

dem-se quadras para saldar divi- d'hora. Tempo deve chegar toda-

das, ou porque os herdeiros das via, em que ellas me virão procu-

grandes casas preferem odinheiro rar, e em que o meu talento será

aos monumentos do genio. Já não para mim um titulo que pode dis-

basta pois ser um homem supe- putar com vantagem aos de du-

rior para achar emprego e honra que e marquez nas venturas d'este

no seu mister. mundo.

E' o acaso, e ainda muitas ve- Mas é com acondição de que os

zes mais a intriga que faz nave- g meus habitos e maneiras tenham

gar uns, emquanto que muitos , tomado os ares e o cunho da aris-

outros ue vallem talvez mais, É tocracia. Será preciso que eu seja

ficam su mergidos. 0 que elles chamam um homem de

Portanto, não me fio no acaso, boa sociedade. D'outra sorte, eu

Ie a minha altivez recusa a intri- serei debalde um genio, ninguem

o notaría.

(Continua)

Clara de Miranda.

uma figura decorativa, de larga

concepção, e que me venha pro-

curar á taverna para me encom-

mendar um quadro? Isto pode

acontecer uma vez em cem. Mas,

ainda, o dia em que acontecer

será preciso que eu deva o pão a

um poderoso protector, que come-

çe a interessar-se por mim. Cedo

ou tarde terei de curbar-me dean-

te d'elle e pedir-lhe que me recom-

mende aos outros.

«Não é preferível que o mais

cedo_ que ser possa e desde que

esteja seguro de mim mesmo eu

deixe a escada e o avental e tome

o exterior d'um homem que não

mendiga e me apresente de cabe-

ça erguida entre os nobres?

Se sair da taberna de braço

dado com os alegres companhei-

ros da serra e da colher. é evi-

dente que não poderia entrar no

palacio como hospede, mas como '

assalariado, e que se n'este mo-p

mento eu quizesse abordar um 7”

d'estas bellas damas e convidal-a

para a dansa, eu seria chasquea- '

Que hei-de eu fazer pois? Es-

'perar que um amador aprecie

l

l
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centros perturbadores a sudoeste

e noroeste da península e ao Me-

diterraneo, havendo chuvas e tro

voadas, particularmente desde o

oéste e sul até ao centro, com

ventos de direcção variavel.

Em 12 haverá no Cantabrico e

no golpho de Cadiz minimos ba-

rometricos que occasionarao al-

gumas chuvas e trovoadas, prin-

cipalmente na Andaluzia.

Em 13 OS minimos do Canta-

brico e de Cadiz achar-se-hão nas

paragens do Mediterraneo. conti-

nuando a desenvolver-se algumas

chuvas e trovoadas, especialmen-

te desde o Cantabrico ao Mediter-

raneo.

Em 1/1 persistirão no Mediter-

raneo as baixas pressões, cujo

centro principal estará algum tan-

to mais afastado de nós, havendo

aguaceiros e trovoadas na parte

oriental da península.

Em 15 chegará á Irlanda uma

depressão, cuja influencia será

um tanto sensível na península,

produzindo alguma chuva.

à__w

 

Aviso e pedido

Avisamos os nossos preza-

dos assignantes de que a ad-

ministração d'este nosso jor-

nal está procedendo à cobran-

ça das assignaturas.

Pedimos. portanto aüneza

de satisfazerem a sua impor-

tancia. logo que lhes seja

apresentado o reellzo e espe-

cialmente aquelles cuja eo-

")rança é feita pelo correio,

mm de nos evltar maiores

Limpezas, agradecendo desde

a

ldmlnlstração do «Jornal

td'ovarm
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i s JOSÉ'.

, Realisa-se, :hoje, conforme an-

ciámos, a festividade em hon-

iião Patriarcha S. José. seguindo-

' o programma que tambem an-

eternos.

l .-..-+-_

i lltlllitlll ll'tL-llil
n. Moon Il

Leve logar, no dia 6 do cor-

rie. a acclamação de S. M. EI-

R D. Manoel II,havendo por tal

plições estabelecimentos publi-

Cl e manifestações de regosuo

etodo o paiz.

cielho associando-se, tambem,

aobílo da nação, mandou tocar,

dante a tarde, no recinto dos

P

B eiros Voluntarios»,

vi e, á noute, mandou illumi-

n frontÍSpicio d'aquello edificio,

t0 do a mesma banda até á meia

  

 

_ camara municipal e Asso-

c¡ s de «Bombeiros Volunta-

de «Soccorros Mutuos», t1-

', _--au-Ó--~---~-

ul TELEceimais Dil

numE

lctorla das armas

j portaguezas

-bn ministro da marinha

@Bb os seguintes telegramas:

“B au, 5-Hoje desde as seis

nel a manha até ás tres da

'de columna foi atacada pelo

ntio pel_

«E anto o grosso da co-

nna istia com vigor ao ata-

~!,_p guindo varias vezes o

m1g m que teve um auxiliar

“O tro ferido, a companhia

a 13, com o effective de

j ' hO s e 80 auxiliares, tomou

   

BS““ cerca de 200 palhotas,

tivo, 'feriado em todas as re-i

t Camara Municipal d'este'

s do concelho, a «Banda dOSw

d'esta'

BHdO seus numerosos defen-l

JORNAL _2D,O'V'AR

 

fazendo-lhes

!soros causando-lhes importantes I Beneliceucia Escolar, d'esta villa,

perdas materiaes e

numerosas baixas.

«Em tão rija refrega, a compa-

l

 

lsoldado 90¡94G José, e feridos,

'n'uma perna. o tenente Montalvão,

!e na cabeça o alferes Duque, gra-

vemente; dos soldados do quadro

auxiliar ha um informo.

«Informa v. ex.“ de que o ini-

migo estava armado com «Sny-

ders» e algumas armas aperfei-

çoadas. _

«Felicito a v. ex.“ pela victoria,

tão custosamente obtida pela ener-

gia das nossas tropas. Todos os

doentes e feridos estão em Bissau,

d'onde o Residente informará dia-

riamente v. ex.“ do seu estado.-

ia) Governador da Guiné».

Bissau, 5~›~=«Em nome do go-

vernador, participo a v. ex.“ que o

alferes Duque falleceu hoje. Os

seis restantes feridos e doentes

acham-se em estado satisfatorio

_(a) Residenten.

 

Mez de Maria

Em todas as quintas-feiras e

domingos do corrente mez, têm

logar, na capella de S. Miguel, as

novenas de Maria, promovidas e

realisadas por devotas e sympa-

thicas donzallas,visinhas do Santo:

No dia 31 farão a encerração

do Mez de Maria, sendo por elias

cantado, com acompanhamento a

j orgão, o seguinte:

Dominé adjuvandum.

Dixit Dominus. Ladainha Ver›

sos varios. Ave-Maria, a côro.

Salvé Rainha a côro.

Haverá sermão, e, no final, ba-

zar, tocando, no decurso, a phy-

larmonica ((Ovarense».

..._.._-.___-__._..-

JOÃO FRANCO E O PAPA

Os jornaes «Le Soir» e «La

W Presse» publicam um telegramma

' de Roma, dizendo que João Franco

jmandou pedir ao Papa uma au-

' diencia, e que o Papa lh'a conce-

deu, não como personagem politico

mas como simples particular.

Por causa das duvida. ..

  

AMNLSTIA

Reuniu, no dia 7, no Paço, o

lconselho d'Estado, sob a presi-

i dencia d'el-rei, sendo o conselho,

ouvido sobre a concessão da

amnistia pelos crimes praticados

até 31 de Janeiro ultimo, sendo

por unanimidade de parecer favo- L

ravel á concessão, constando o'

, seguinte: l

Relativamente á imprensa se- z

irão amnistiados os crimes pon

Í abuso de manifestação de pensa-:

 

l

mento em que sómente seja parte

»o ministerio publico.

l E' concedida a amnistia geral

ie completa para todos os crimes

i contra o exercicio do direito elei-

toral. rebelião, sediçao ou assua-

da não tendo havido often-sa de

i pessoa ou de prOpriedade, embora

tenha havido gritos sedioiosos

Exceptuam-se os crimes de re-

,gicidio e de anarquismo, aquelles

ique tenha resultado homicidio ou

lalgumas das oil'ensas menciona-

ldas no art. 370." n.° õ, e 37l.°, do

l codigo penal, e tambem compreen-

5 didos no art. 253.° do mesmo co-

digo, com exclusão dos seus pa-

ragraphos e crimes essencial-

i mente militares.

  

Tambem são amnistiados os

;crimes de contrabando, ticando

perdidos, a favor da fazenda e de

i pessoa a quem pertençam, segun-

do a iei, os objectos do mesmo

I contrabando.

f A amnistia abrange tambem

os degredados que serviram na

campanha contra os cuamatas; e

dá indulto da quarta parte da

pena aos presos que ainda não ti-

¡ veram comotaçao.

l
l

j Festa Escolar

 

I*___

onde se acham todas as poesias

que o nosso patrioto e intimo ami-

go Antonio Dias Simões tem feito

nhia d'infantaría 13, teve morto o para as festas escolares.

Agradecendo o volume que re-

cebemos, não podemos deixar de

recommendar a publicação ao pu-

blico, e estamos certos de

¡ha-de ter bôa e avultada venda,

¡attendendo ao tim a que se desti-

na o seu producto, e ao merito

poetico do Sur. Dias Simões, tão

conhecido e apreciado.

l Encontra-se á. venda nos esta-

belecimentos dos Snrs. Francisco

de Mattos 8: Silva Cerveira, no

Largo da Praça, ao preço de 100

reis cada,

  

Faz obsequiod

«A Patria» no seu ultimo nu-

mero, em uma local sob a epígra-

phe luxo escusado, chama a esta

nossa villa «um povoado dos me-

lhores do reino pela densa popu-

lação, pela riqueza. pelo activo

commercío, pelas industrias», ao

mesmo passo que, na referida lo-

cal, a cognomina de «terra de ora-

tes».

_'Temos, pois, que a riqueza, o

activo commercio e industrias se

desenvolvem e progridem entre

doidos (orates).

, Nós, que não nos julgamos

n esse numero, rogamos então ao

illustre college o obsequio de nos

diser e explicar a maneira como

ISSO se realiza, pelo que. desde já

nos confessamos gratamente pe-

nhorados, porquanto o nosso ma-

ximo interesse é apprender

 

NECROLOGIA

Falleceu, na visinha freguezia

de Vallega, na passada quarta-

feira, o Sur. Antonio José Valen-

te, abastado proprietario, pae e

sôgro dos nossos amigos os Snrs.

P.“ Antonio José Valente, Joaquim

Manoel Valente, Joaquim Antão

Pereira, Manoel Duarte Pereira,

Manoel Pereira de Mattos e Anto-

nio da Silva Añ'reixo.

O enterramento, que teve lagar

na quinta-feira seguinte, foi ex-

traordinariamente concorrido, en-

corporando-se no cortejo funebre

as principaes individualidades

d'este concelho.

Conduziu a chave o Snr. Dr.

Joaquim Soares Pinto, presidente

da Camara Municipal, e a toalha

o Sur. Antonio Joaquim de Olivei-

ra Valente, recebedor do Conce-

lho, e pegaram ás bórlas os Snrs.

Dr. José Ferreira. Marcellino,

administrador do concelho, Dr.

Antonio da Silva Tavares, sub-

delegado do Procurador Régio,

!Antonio José d'Oliveira Guerra,

pharmaceutico, do Bunheiro, Es-

tarreja, e Vasco Monteiro da Gama,

professor d'Arouca, tambem d'Es-

tarreja.

A toda a familia enluctada en-

dereçamos o nosso cartão de con-

dolencias.

-_--.__

nutrition
0 nosso college «A Patria veio

resuroso, na quinta-feira. lem-

n'ar a _repressão de abusos, e,

d'entre elles, o de, contra expres-

sa disposição da lei, se occupar,

em varios pontos da villa, mais

que um terço da via publica, para

deposito de materiaes para cons-

trucções.

O college quer referirse, inde-

rectamente. decerto a uma porção

de saibro, que está na rua de

Sant'Annail. . .

Mas, esse saibro, estava em

pilha, não occupando mais terre-

no do que o que ordena. a lei; po-

rém a chuva dos ultimos dias es-

oalhou-o pela calçada, e ainda não

iouve tempo de o juntar noi-amen-

te.

Ora a piada do collega é, pois,

indirecta, e, por isso, melhor an

daria, se, em vez de vir presuro-

v Corn este titulo, acabamos de so lembrar a repressão do abuso,

2 receber um exemplar d'uma ubli-

cação, em beneficio do core da

,viésse ajudar a pôr o saibro, uo-

:vamente, em pilha.

  

quel

Excursão

Ao contrario do que dissemos

no nosso peuultimo numero, acha-

se já definitivamente accente a ex-

cursão a Coimbra, no dia 18 do

proximo mez de Junho.

A inscripção está aberta nas

seguintes casas:

Ovar=Praça

Joaquim Ferreira da Silva, Suco.

João da Silva Alminha

_ João José Alves Cerqueira

Antonio da Conceição

João José Tavares

Silva Cerveira

Ovar=R. da Graça

Francisco Peixoto Pinto Ferreira

Antonio Dias Martins

R. do Bajunco

Manoel Gomes Ravazio

Ponte Nova

Viuva Balreira

Cimo de Villa

Abilio José da Silva

Ribeira

José Fidalgo

R. do Outeiro

Manoel Joaquim Rodrigues B. Za-

gallo

Vallega

Nicolau Braga

Pharmacia Fructuoso

Avanca

Pharmacia. Camillo

Manoel Borges da Silva

Estarreja

José de Mattos, Successores.
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Placido d'Oliveira Ramos

José Placido d'Oliveira Ramos

prevme o publico, em geral, de que
tem á venda, no seu estabeleci-

mento, um sortido completo de

objectos de prata, com estojo, pro-

prios para brindes.

ARREMATAÇÃO

2.' PRAÇA

Publicação

No dia 10 do proximo mez de

Maio, por 10 horas da manhã, á

porta do Tribunal Judicial, desta

Comarca, sito na praça d'esta

Villa, e na execução por custas,

sellos e multa que o doutor Dele-

gado do Procurador Regio n'esta

mesma Comarca, move contra Ma-

noel Correia Vermelho, casado,

pescador, da rua do Loureiro'

l

  

d'Ovar, volta pela. segunda vez á

praça para ser arrematado e en-

tregue aquem maior lanço offe-

recer sobre o preço de metade da

avaliação. visto na primeira praça

que se realisou no dia 12 d'abril l

ultimo e foi annunciada por editos

datados de 17 de março lindo,

nao ter tido comprador, o seguin-

te
'

l'lllilllí) i

Um terreno sito na costa do

Fur-adouro, freguezia de Ovar'

avaliado na quantia. de vinte e]

quatro mil reis, e vae á praça nc'

valor 12500) reis.

Para a praça são citados quaes-

quer credores incertos.

Ovar, 30 d'Abril de 1908.

Verifiquei a exactidão.

0 Juiz de Direito

Ignacio Monteiro

O escrivão substituto

Amadeu Soares Lopes

 

Casa

 

?cimen aquam o pe'

Antonio da Fonseca Bonito

vende a sua casa sita na rua dos

Fei-radares, com quintal. ramada,

um armazem de pedra, e caminho'

de pe e carro. l

E' co-proprietario no terrenoc

da servidão.

I orphanologico

, rioridade incontestavel

l doação de que realmente

 

Arrematação

l .' Pub-¡Icação

No dia 31 do corrente mez de

maio, or 10 horas da manhã á

porta o tribunal Judicial d'esta

Comarca d'Ovar, sito na Praça

d'esta villa, e nos autos de carta

recatoria vinda da Comarca da.

eira e extrahida do inventario

or obito de Anto-

nio d'OliveIra izeu e mulher Ma-

rianna Valente d'Almeida, mora.-

dores que foram na rua do Cruzei-

ro, d'Espinho, vai á praça para ser

arrematado e entregue a quem

maior lanço offerecer sobre o pre-

ço da avaliação, o seguinte

Predio

Um predio de casas baixas com

suas pertenças, quintal e caminho

de poço, sito na rua de Santo An-

tomo, d'esta villa d'Ovar, descri-

pto na respectiva conservatoria sob

n.°. 14:821, do L. B, 40, e avaliado

na quantia de 5006000 reis.

Toda a contribuição do registo

ñca a cargo do arrematante Para

a praça são citados quaesquer cre-

dores incertos.

Ovar, 5 de Maio de 1908.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito.

Ignacio Monteiro

Escrivão substituto

Amadeu Soares Lopes.

   

. A Estação .
Jornal illustrado do Modas para

Senhoras publicando annualmente:

24numerosdn38paginu,

illustrados com mais do

2000 gravuras re resen-

tando artigos de ilette

para senhoras, roupa

ronca, veatunrios para

crianças, enxovaoa, roupa

branca e vestuarios para

homens o meninos, &toal-

hados, objectos de mobi-

liu, adorno de rasa, etc.

todo o genero de trabalho

de agulha,bordadobranco

e a. matiz a ponto do marca, do ornatos, costura

ou renda, mtos em claro sobre renda, cum

braia ou ñ ú, renda irlandeza, bordado em tiló,

crivos - todo o trabalho do tapoçaria, trin

crochet, frivolité, guipnre, onto atado, renda

de bilro -- iiôres de papo , panno, pennaa,

tiunlmcnto mil obras de fantasia que seria

longo relatar.

t) texto ue lhes tica junto clara e minu-

ciosamente (escreve e ex lica todos esse¡

desenhos, ensinando o moro de executar oc

objectos ( no representam.

1?. rolhas grandes contendo além de

' numerosos monogramas, iniciaes e alphabetoc

completos iara 1“"Tlltu' em relevo ou a ponto

de nmrca, gOOI_ _Jes pelo menos, em tamanho

natural, completados, segundo na necessidade¡

com moldes reduzidos indicando claramente

a. dis osiçño das partes de que se compõe e

mode o o mais de 400 desenhos do bordado

branco, mntiz, soutarhe, etc. Cum re notar-ae

que essas folhas comparadas de e qualquer

outro jornal são-lhes muito superiores, poi¡

que em igual superficie _apubhcam t o¡

quatro vezes mais meter¡ . ,.

36 figurinos de modas. mloridon primero-

¡amente a aguarella or

nrtistaademeritoem or

mato igual ao do jornal

Para prova da supe

d'ess i publicação e vari-

os seus 24 numeros e 12

folhas de moldes con-

têm maior quantidade

de modelos do ue outro

ualquer jorn de mo-

as, enviar-sobe gratui-

tamenteum numero a

por escnpto.

Asaigna-ee em todos

n livrarias, e na de i

ERNESTO CHARDRON_Porto

Princípia no dia l.° de qualquar mas

PREÇOEMTODOOREINO:

.ill-uno.............. . . . . ..mm

Salamanca... .......

_mazzzunnazzzf'iã
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::ADEGA
Se tu fosses uma dama,

De se lhe CHAMAR UM FIGO,

Das que gozam bella fama,

Tu serias, meu amigo,

Companheira cá., da cama !. . .

 

JQRNAL* D'O'V'AR _g

o Luzlo assumam Pia-ao a .EMTU
-LARG-O DA. PRAÇA.-

  

05 proprietarios d'este estabelecimento, na

.certeza de que sempre satislizeram o melhor pos-

sivel aos seus, freguezes, no preco e qualidade

dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão alem de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

marcas, etc. etc.

Tabaeos e phosphoros para revender

Eu calcava muita lama;

Perderia muitos dias;

Mas. se fosses uma dama.

Tu, por ñm, sempre serias,

Companheiro. cá da cama! . . .

E, depois, com que azafama,

Nós então nos beijariamos,

Sendo tu 'linda madamal...

-Nem eu sei o que fariamos,

Ambos juntos cá. na cama! - . .

Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero-

pigas finas, aguardentes, azeite a preços convidativos.

Garante-se a pureza de todos os artigos

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR

Deposito do Café Moido Especial

O MELHOR E DE MAIS SAHIDA EM [WAR

 

c

 

NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

E GÃBÃO ELEGÂNTE

*DE*

AVEIRO
..+-

   

vende, em todos os domingos, 1

llllllltlll ll lillllllllillllllllllllllgígígêããgügêâãâ

DE tlLllDO ' ›
regando-se tambem de execur

com esmerada perfeição e modil-

dade de preços, toda a encomm ,

áa de qualquer obra concerne

d sua profissão. I

-Sendo preciso, em qualun

dia da. semana, fazer-se enco-
VIETUHINU TAMHES LISHUl

s. João da Madeira bem a esta vi la, a cala dos 1,-

E e ha de ser sempre o agasalho (Oliveirad'uemeie

mais conveniente e elegante contra o

Frio, Vento e Chuva

e o mais commodo para viagem. E se quereis

o verdadeiro so o encontrarels na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO

WM..-

Largo da Praca n.° 46, 47 e 48

=== OVARz

' Alfaiate natural da cidade_ de Aveiro, veio etabelecer=se em Ovar para poder fazer os

Verdadeiros, antigos e elegantes GABOES ou VARINOS AVEIRENSES mais baratos 2%000 reis qual-

quer outra casa AVEIRENSE.

E' elle o propro, artista no genero, quem com toda a perfeição e esmero molha e corta

todas as fazendas e não eintrega a alfaiates desconhecidos ao seu estabelecimento, como fazem todos

os mercadores que trazem annunciado o GAB...O AVEIRENSE.

Lembroa V. Ex.“ que não se illudam com esses reclamista, sem consciencia do que annun-

ciam, porque alguns até mandam fazer esses gabões a costureiras para os expor a venda no seu es“

tabelõcimento.

Eu responsabilíso-me pelo seu bom acabamento, para o que tenho pessoal competente»

mente habitado; mas se por qualquer motivo o freguez não ñcar satisfeito, torna-o a receber semI

innemnisaçâo alguma. Todo o gabâo elva a marca da casa para evitar enganos_

Tambem os faz a prestações simanaes de 500 reis.

Toma a responsabilidade por toda e qualquer obra sahida e execu-

tada no seu estabelecrmento tanto para homem como para ereanca. Forne-

cem-se amostras de burel e todas as fazendas proprlas para os meman

GABÕES. p

Preços varios em tamanhos e qualidades.

pelo correio ou pessoalmente

O proprietario d'esta ocil'flna,
f'

  

   e flores artiiiciaes

MA REGISTLDÂ

Premiada com medalhas do ouro
PORTO _ A l _ '

Rua sá da EMM“. 249 _ _em todos_ as oxpotiç'ü'gpp du¡ tem concorrido

coronariana

ANOS para. altar.

Grande sortido

de plantas para.

adorno. Flôr de laran-

jeira., e todos os apres-

'K
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Telegrammas:

VlLLE-PORTO tos para. nor-es.

 

DEPOSITOS NA PROVlNClA

COIMBRA-Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carlos.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

.Praça de Camões.

SANTAREM Fonseca SL Souza.

E* o

.

mendes, o pro rietario virá ta- '

guezes, que para isso o avizn l,

_
_
_
.
_
_
_
-
_

_
.
_
_
_
_
-
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